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    “A Filosofia é filha de seu tempo e de




    suas circunstâncias.”




    (Alejandro Cerletti)




    “Convém manter em mente que o fim




    principal a ser proposto para si próprio




    deve ser buscado no próprio sujeito, na




    relação de si para consigo mesmo.”




    (Michel Foucault)


  




  

    PREFÁCIO




    Este livro é fruto de uma experiência em sala de aula que tinha como objetivo reativar nas juventudes o poder da vida, problematizar a noção do cuidado de si, segundo Michel Foucault com esperança de contribuir para pensar o ensino de Filosofia como um lugar onde se aprenda a cuidar e onde se aprenda a fazer da própria vida uma obra de arte. Por isso, no primeiro momento buscamos, por meio de recortes, entender o contexto de formação da Filosofia como componente curricular na história da Educação no Brasil até sua efetivação no currículo, com intuito de compreender o seu significado ao longo do processo educacional brasileiro para que, assim, possamos compreender a condição atual estabelecida na Lei nº 13.415/2017 e ter um ensino de Filosofia voltado ao cuidado de si. No segundo momento, buscamos conhecer e apresentar a gênese do cuidado de si e suas práticas, para que, por fim, no terceiro momento, pudéssemos, por meio da tertúlia dialógica, estabelecer uma interação entre o ensino de Filosofia com a teoria do cuidado de si, de Foucault, e, assim, produzir alguns ensaios e experiências filosóficas em sala que possibilitem descolamento, uma transformação de si, isto é, uma modificação dos modos de agir no mundo e de nos relacionarmos com ele, o que não designa simplesmente um voltar a atenção para si, mas, a partir dessa mesma atenção, sobretudo, um modificar-se. Assim, acreditamos que esse desafio nos permitirá pensar os problemas do momento atual que enfrentamos com o ensino de Filosofia e, sobretudo, que enfrentamos na vida. Ademais, fazermos desses problemas o impulso para existir e resistir às imposições socioeconômicas, educacionais, morais, culturais e, assim, contribuirmos para criar um novo sujeito, um novo ensino, uma nova escola, consequentemente, um novo mundo.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A presente dissertação busca apresentar, como proposta, um recorte do processo de ensino e aprendizagem nas aulas de Filosofia, a saber, a dimensão do cuidado de si preconizado pelo filósofo francês Michel Foucault, na medida em que se torna uma possibilidade de resistência ao poder escolar, familiar e social que em alguns momentos fizeram a associação de que a liberdade, a autonomia e o protagonismo fossem elementos que subvertessem à ordem e que, de certa maneira, desrespeitassem a autoridade escolar.




    Para buscar romper com essa lógica da interdição, repressão e subjetivação do eu que, por ora, passa “despercebida” no ambiente escolar, utilizaremos a estratégia do advento da subjetividade autônoma no movimento da leitura dialógica estabelecido como uma das metodologias de ensino incentivadas e exigidas (Anexo 1) no Programa de Escolas Estaduais de Ensino Médio em Turno Único1, no Estado do Espírito Santo, e que, em minha experiência de professor regente, proporcionaram um campo fértil para novas artes de viver e se fazer no mundo.




    É sabido que o ensino de Filosofia tem uma história de descontinuidade no Brasil e, ainda hoje, sofre diversas ameaças, apesar da demonstração de inúmeros benefícios em desenvolvê-la no currículo escolar2 (capacidade de análise, reflexão, crítica, enfim, capacidade de produzir experiências de liberdade).




    Por isso, nesta pesquisa apresentarei alguns recortes que considero importantes sobre o contexto da formação da disciplina de Filosofia na história do Brasil até os dias atuais. Dessa maneira, poderemos experimentar um ensino de Filosofia posicionado para o cuidado de si por meio da tertúlia dialógica3, com o intuito de compreender o seu significado e espaço ao longo do processo educacional brasileiro com seus desdobramentos, a condição atual, enquanto disciplina que tem a função de possibilitar a realização de experiências com os estudantes, ou seja, experiências de si, deslocando processos históricos, econômicos e sociais que aprisionam e alienam as juventudes, como a mídia, as fake news, a própria escola e tantas outras estruturas das quais o estudante faz parte.




    Espera-se que essa experiência de si na aula de Filosofia dê ao estudante tanto a capacidade de se tornar cidadão consciente dos seus direitos e deveres, como de buscar, por meio da reflexão, melhoria na condição atual do mundo vigente com “escolhas de estilos de vida saudáveis, sustentáveis e éticos” (BNCC, p. 463), cuidando sempre de si e do outro como uma estética da existência.




    Com isso, será necessário interrogarmos a respeito da questão atual do ensino da Filosofia para entendermos quais as possibilidades e desafios lhe foram impostos com o Novo Ensino Médio, que entrou em vigor neste ano de 2022, de acordo com a Lei nº 13.415/20174, além das constantes ameaças que sofre em decorrência do projeto Escola sem Partido5, o qual visa angariar a interdição da arte de ensinar livre e democraticamente, em especial no campo filosófico. Nesse tocante, questionar a situação atual do ensino de Filosofia é considerar a importância da presença dessa disciplina no currículo escolar e a constante preocupação com o problema de seu conteúdo e prática de ensino.




    Depois de muitos anos de ausência nos currículos da educação brasileira, constatamos que não há necessidade de justificar a presença da Filosofia no currículo do ensino apenas como uma proposta de contribuição para uma visão crítica e cidadã do mundo, mas é possível ir além e encontrar no ensino de Filosofia uma possibilidade de fazer com que os jovens façam uma inflexão a si mesmos como forma e alternativa para pensar e se colocar no mundo, buscando alternativas modernas que não sejam voltadas apenas para os mesmos filósofos da história da Filosofia. Isso não significa excluir a história da Filosofia, muito menos reinventar a roda. Entretanto, significa que precisamos aproximar a Filosofia da vida palpável das juventudes, pois




    não podemos tomar a Filosofia apenas como um conjunto de conteúdos historicamente construídos para serem transmitidos, passados de geração a geração. Se a Filosofia continua viva e ativa, é porque tem sido transmitida às novas gerações também o processo da produção filosófica, de modo que há sempre filósofos novos, produzindo um novo pensamento, dando continuidade a essa história. Assim, ensinar Filosofia é ensinar o ato, o processo do filosofar. (GALLO, 2006, p. 05).




    Percebe-se, assim, que desde a obrigatoriedade em 2008 da disciplina de Filosofia no currículo escolar nas três séries do Ensino Médio das escolas públicas e privadas brasileiras (Lei n. 11.684/2008), o ensino de Filosofia se consolidou enquanto identidade, necessidade e utilidade, e não pode ser mais posto como simples apêndice da crítica cidadã na educação. Em face disso, e como fundamentação teórica, focamos nosso olhar sobre A Ética do Cuidado de Si Como Prática da Liberdade (FOUCAULT, 2004), uma vez que nosso escopo investigativo consiste em dialogar a respeito da questão do cuidado, já que os problemas que cercam esse tema na Filosofia foucaultiana atravessam na vida dos estudantes.




    Acreditamos que a principal contribuição do conceito de cuidado de si para os estudantes é a interpretação da liberdade como causa das possibilidades de expansão da vida e, destas, como momentos centrais para uma prática crítica de si que possibilita ao ser humano se conhecer, libertando-se para além de códigos e condutas como comportamento efetivo da pessoa e da relação consigo mesmo (FOUCAULT, 2006a., p. 296).




    Daí a importância de se focar, neste trabalho, na obra de Michel Foucault, ressaltando que nossas subjetividades são construídas, muitas vezes, a partir das práticas já postas, em especial no campo escolar, as quais insistem na repetição de inúmeras práticas de subjetivação, que buscaremos como uma ação de resistência e, por um processo de luta, desnudar. Por isso, consideramos de extrema relevância nos questionar: de quais práticas de dominação precisamos romper para nos reconciliarmos com nós mesmos? Para Foucault, o sujeito deve tomar posse de si, por meio das práticas de si, na arte de viver. Com isso,




    o que Foucault chama de “práticas de si” de acordo com os estoicos, e também com os platônicos, corresponde bem, e isto é verdade, a um movimento de conversão em direção a si: libera-se da exterioridade, do apego passional aos objetos exteriores e aos prazeres que eles podem propiciar, observa-se a si mesmo para ver se se progrediu neste exercício, procura-se ser mestre de si mesmo, possuir a si mesmo, encontrar sua felicidade na liberdade e na independência interior (STEPHAN; BOGANIKA; 2017, p. 191).




    Desta forma, esta pesquisa pretende percorrer essas linhas mínimas de frágeis constituições e colocar em prática movimentos transversais contrários aos movimentos verticais existentes na escola, visando fomentar discussões, experiências, mudanças de paradigmas vivenciais e interpessoais e a construção de um livro de experiências acerca das possibilidades dos estudantes no que se refere à ‘autonomia’, ao ‘cuidado de si’ (FOUCAULT, 1985 e 2004) e ao próprio projeto pedagógico da reforma do Novo Ensino Médio – Lei nº 13.415.




    Mas, como se dá essa ‘autonomia’? Para Foucault (2004), o sujeito autônomo é aquele que busca conhecer as forças de fora e, assim, escolhe aquela que ele deseja que o atravesse, que o subjetive. Ou seja, é preciso que o sujeito faça uma filtragem nas representações e, finalmente, faça uma conversão em direção a si. Assim, essa autonomia de qual falamos se trata de uma luta interna, constante, diária. O sujeito autônomo é aquele que se controla em todos os aspectos, ele se cuida integralmente, autogoverna-se. Infelizmente, percebemos com a pesquisa que, mesmo com a autonomia e o protagonismo constituindo pilares da pedagogia da Base Nacional Comum Curricular/BNCC6 e da reforma do Ensino Médio, as práticas que conduzem ao ser autônomo, protagonista, ético, ficam relegadas a um planejamento trincado, ou seja, não tão bem planejado assim e, ao sabor dos discursos fáceis e superficiais, tal como pude observar em uma experiência na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Adolfina Zamprogno7, localizada no bairro Vila Garrido, no município de Vila Velha/ES e que no Capítulo 3 buscarei elucidar.




    Com isso, entendemos que é importante e urgente desenvolver práticas de si e fomentar a constituição de subjetividades resistentes aos poderes anuladores da liberdade que encontramos na escola, na família e na sociedade. Diante disso, perguntamos: Quais são as forças de subjetivação, sejam elas: escolar, familiar e social que após a filtragem de representações, conformo-me em aceitar? Quais devo, na medida do possível, recusar? Assim, entendemos que pessoas autônomas vão resistir o tempo todo. Pois aqui, não se trata de “tentar decifrar um sentido oculto sob a representação aparente; é aferir a relação entre si mesmo e o que é representado, a fim de só aceitar na relação consigo aquilo que pode depender da escolha livre e razoável do sujeito” (FOUCAULT, 1985, p. 81-82).




    Exercitar-se nesse campo significa essencialmente experimentar, viver na própria pele o que significa esta ou aquela subjetivação, e encontrar como pode ela nos constituir eticamente. Pois, de acordo com Foucault (2004), para que a “prática da liberdade tome forma em um êthos que seja bom, belo, honroso, respeitável, memorável e que possa servir de exemplo, é preciso todo um trabalho de si sobre si mesmo”.




    É a partir desse momento, que na leitura dialógica8 dos escritos de Michel Foucault e do próprio ensino de Filosofia, buscar-se-á refletir o ensino de Filosofia para encontrar uma outra figura de sujeito, uma outra possibilidade de existência, outros mundos, outras realidades, não mais marcadas por um código estrito, mas por uma arte de viver, um pensamento que resista, que seja capaz de pensar o campo das forças e dos desejos, realizando o advento da subjetividade autônoma, aproximando o sujeito de si, nascendo, assim, a nova possibilidade de constituição de si: uma Filosofia do cuidado de si.




    A motivação para estudar, pesquisar e discutir a problemática do ensino de Filosofia e do cuidado de si tem sua origem desde a época da graduação no curso de Filosofia. Essa motivação se intensificou com a experiência no Curso de Especialização em Ensino da Educação Básica no Centro Universitário Norte do Estado do Espírito Santo/Ceunes-Ufes, sempre motivado pelo então orientador Prof. Dr. Jair Miranda de Paiva. E, também, com a localização funcional no Centro Educacional de Ensino Fundamental e Médio de Tempo Integral “Professor Elpídio Campos de Oliveira”, que fez com que tivesse o tempo necessário para pensar apenas naquele “chão de escola”, haja vista que, antes disso, deslocava-me entre 3 e 4 escolas da região do extremo norte do Estado do Espírito Santo, a saber: no distrito de Itabaiana/Mucurici, em Mucurici-sede, no distrito de Itamira/Ponto Belo e em Ponto Belo-sede.




    Foi no CEEFMTI “Professor Elpídio Campos” que ouvi pela primeira vez sobre a metodologia da tertúlia dialógica como uma ferramenta que poderia auxiliar o processo de ensino e aprendizado. Logo me encantei e trouxe a metodologia para a minha prática de ensino, o que me faz acreditar que essa metodologia é extremamente eficaz, diante da carga horária exígua que a Filosofia possui na escola. Além de ter proporcionado, junto à abordagem do cuidado de si, às minhas aulas e aos meus alunos, uma atividade de criação conceitual, um ensino ativo de Filosofia que fez com que cada estudante experimentasse o movimento do pensamento filosófico.




    A Filosofia como disciplina que possibilita a experiência da crítica, da cidadania e da reflexão de saberes e práticas pode ser uma boa ferramenta para que a prática do cuidado de si e dos outros sejam trabalhados no ambiente escolar, já que o ensino na perspectiva de Foucault se cria na liberdade e se constitui num campo de possibilidades, fazendo com que essa via de leitura e escrita seja uma alternativa para a transformação do aluno e do próprio ensino.




    Meu problema era fazer eu mesmo, e de convidar os outros a fazerem comigo, através de um conteúdo histórico determinado, uma experiência do que somos, do que não é apenas nosso passado, mas também nosso presente, uma experiência de nossa modernidade de tal forma que saíssemos transformados (FOUCAULT, 1980/2010a, p. 292).




    O objetivo geral da dissertação é “reativar nos jovens a ideia e a prática de que há um poder, o poder da vida, que é de cada um, com o qual se pode criar o mundo” (ASPIS, GALLO, 2009, p. 15). E, com isso, construir juntos, na possibilidade de cada um, uma cidade de sábios, para que não haja mais necessidade de deus, salvadores, mitos e donos da verdade para conduzir o outro à verdade. Assim, nessa cidade, todo mundo seria filósofo e, cada filósofo poderia encontrar em sua mulher, em seu sogro, em seus filhos, gente idêntica a ele e educada como ele (FOUCAULT, 1985).




    Metodologicamente, o ensino de Filosofia e o cuidado de si em Michel Foucault, em diálogo com outros autores afeitos ao cuidado de si, precisamente GALLO (2012) e FLECHA (1997), aqui não foram entendidos e trabalhados como apenas um conceito, algo abstrato, mas como uma dialética contínua sobre si mesmo e sobre os outros. Aqui, buscamos reordenar de forma palatável a trajetória das pesquisas de Foucault que têm uma dimensão tripartite, nos eixos de saber, poder e subjetivação. Dito isso, é importante ressaltar que não se trata aqui de possuir o indizível, nem de revelar o indizível, nem de dizer o não dito, mas de captar, ao contrário, o já-dito; resumir o que se pôde ouvir ou ler, isso por um fim que nada mais é do que a constituição de si.




    Com isso, realizamos a nossa prática da pesquisa numa turma multisseriada, com estudantes da 1ª e 2ª séries do Ensino Médio, numa turma de eletiva Projeto de Ação Social – Amor ao Próximo, em parceria com a disciplina de Sociologia, da professora Neide Maria de Faria, conforme apresentado no Anexo 2 e como veremos de forma mais profunda no Capítulo 3.




    No primeiro momento, desenvolvemos a parte teórica e filosófica com os estudantes para, em seguida, a professora de Sociologia dar prosseguimento às questões práticas da eletiva – Ação Social, pois entendemos que, para cuidar do outro, antes é necessário cuidar bem de si mesmo.




    Nesta dissertação, no primeiro capítulo, para entender melhor a Filosofia como disciplina no Ensino Médio, fizemos uma pesquisa bibliográfica para contextualizar o modo com que o ensino da Filosofia foi sendo construído no Brasil. Assim, realizamos um levantamento documental de algumas resoluções que orientaram o currículo de Filosofia para o Ensino Médio.




    A abordagem do tema na perspectiva legal foi desenvolvida por meio das Leis de Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996); Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio (Brasil, 1998-2018); Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2004 e 2006), e também na perspectiva teórica, por meio de ALVES (2002); GALLO; KOHAN (2000); GALLINA (2000); MARGUTTI (2013); VEIGA-NETO (2012) e ARROYO (2014).




    Identificaremos os desafios e possibilidades do ensino de Filosofia nos tempos atuais, por meio do estudo das normativas, a Lei nº 13.415/2017, que altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), a nova Base Nacional Comum Curricular/BNCC, os Referenciais Curriculares para Elaboração dos Itinerários Formativos e o Projeto de Lei 7180/14 – Escola Sem Partido, que tramita na Câmara Federal.




    No segundo capítulo da dissertação será apresentado um estudo bibliográfico e histórico que constitui a origem da noção do cuidado de si em Foucault, a partir de referências a obras, como: Hermenêutica do Sujeito (2006) e a História da sexualidade III: o cuidado de si (1985). Essas obras constituem as fontes privilegiadas do presente estudo sobre a noção do cuidado de si em Foucault e oferecem o suporte teórico para a discussão da possibilidade de reflexão no Ensino Médio. A partir desse ponto, buscar-se-á apreender o instante em que esse fenômeno cultural pôde realmente se assentar na história do pensamento de forma tão significativa, levando a afetar, por conseguinte, nossa forma de ser e existir.




    No terceiro capítulo, a pesquisa abordará as possibilidades do cuidado de si nas aulas de Filosofia, com o intuito de provocar a união entre a Filosofia de Foucault e o ensino da Filosofia, por meio da tertúlia dialógica e, dessa forma, fazer o confronto de como pode ser concebido esse ensino nas escolas do nosso país, quiçá do mundo todo. Dessa forma, vislumbra-se “a possibilidade de fazermos da prática da leitura, na escola ou fora dela, um rico processo de subjetivação, em prol da liberdade e da capacidade de autogovernamento, de nós mesmos e de nossos alunos” (VEIGA-NETO, p. 85, 2004).




    A prática da pesquisa aconteceu na eletiva Projeto de Ação Social – Amor ao Próximo, já no contexto desse novo formato do Ensino Médio, com a turma multisseriada da 1ª e 2ª séries do Ensino Médio, em parceria com a disciplina de sociologia na EEEFM Adolfina Zamprogno, localizada no bairro Vila Garrido, no município de Vila Velha/ES. A partir dessa prática produzimos o Diário dos Escritores Autônomos da Adolfina Zamprogno, compondo uma escrita da autobiografia dos alunos, conforme veremos no Capítulo 3. Para isso, utilizamos 10 aulas, nos meses de julho, agosto e setembro de 2022, aplicando como ferramenta metodológica os quatro momentos didáticos de GALLO (2012), que são as etapas de sensibilização, problematização, investigação e conceituação – que equivalem à criação ou recriação do conceito, no contexto da tertúlia dialógica.




    Nas quatro primeiras aulas, os estudantes foram sensibilizados por meio do filme “Escritores da Liberdade”, de 2007, dirigido por Richard Lagravenese. Esse filme pretendeu ser o prenúncio do advento da subjetividade autônoma no movimento da leitura dialógica que buscou sensibilizar os estudantes em sala de aula para o tema, que logo mais seria proposto nas aulas subsequentes. Pois, além de instigante, emocionante e se tratar de fatos baseados na vida real da educadora Erin Gruwell, retrata com coragem a persistência/resistência da professora em não aceitar as formas e estruturas que são dadas aos estudantes e, como consequência, a falta de interesse e engajamento deles em relação ao conhecimento e até mesmo com suas próprias vidas.




    Ao findar o filme, os estudantes foram convidados a fazer uma inflexão em sua própria vida, uma narrativa de si mesmos, por meio da escrita de suas autobiografias. Essa atividade foi encaminhada para a casa e problematizada na aula seguinte, juntamente com a história do filme.




    Na quinta e sexta aulas, problematizamos a história do filme em consonância com o olhar que tiveram de si na escrita da autobiografia. Por isso, alguns questionamentos foram essenciais, tais como: “Vocês foram verdadeiros e detalhistas ao escreverem a autobiografia? Vocês se veem livres a partir do que escreveram? Vocês foram e são protagonistas das suas vidas? Quais são as instâncias (família, escola, sociedade) de controle e os mecanismos de vigilância de que estou subjetivado? Quais regras de conduta que me conformei em aceitar subjetivar? O protagonismo da juventude foi capturado? Se sim, quando e como? É possível ser protagonista sem lei? Sem alguém para dizer o que devo ou não fazer/ser? Quais forças na minha história preciso recusar para ser livre?”.




    No término da quinta e sexta aulas, os estudantes receberam o texto A Ética do Cuidado de Si Como Prática da Liberdade (2004), de Foucault, como etapa de investigação que os fez entrar em contato com sua própria história por meio de um texto clássico do pensamento filosófico e norteador da pesquisa e com isso, realizam a tertúlia dialógica nas próximas aulas.




    Na sétima e oitava aulas, realizamos a tertúlia do texto encaminhado na aula anterior. A tertúlia é uma prática de leitura dialógica que consiste em um encontro ao redor da literatura, na qual os participantes leem e debatem, de forma compartilhada, obras clássicas da literatura universal previamente escolhidas pelo professor.




    Já na nona e décima aulas, os estudantes puderam se desdobrar revisitando suas autobiografias, buscando conceituá-las, “transformá-las” a partir da revisão de onde, quando, por quem tais regras de convivência foram estabelecidas em suas condutas que os fizeram se comportar se sujeitando a regras restritas, que se voltam contra e não a favor deles, ou seja, mais uma oportunidade de trabalhar nos seus textos de experiências de vida, as suas autobiografias, com o intuito de finalizá-los para a publicação do Diário dos Escritores Autônomos da Adolfina Zamprogno9 e digitalizá-las com os devidos nomes escolhidos (fictícios).




    




    

      

        1 O Programa de Escolas Estaduais de Ensino Médio em Turno Único, denominado Programa Escola Viva, vinculado à Secretaria de Estado da Educação (SEDU), foi implantado por meio da Lei Complementar 799 de 12 de junho de 2015, na rede pública estadual de ensino, com o objetivo de planejar, executar e avaliar um conjunto de ações inovadoras em conteúdo, método e gestão, direcionadas à melhoria da oferta e da qualidade do Ensino Médio na rede pública do Estado.


      




      

        2 Para aprofundamento sobre os inúmeros benefícios, ler BITTENCOURT, Renato. REVISTA ESPAÇO ACADÊMICO – n° 171 – Agosto de 2015 – Mensal. Disponível em: https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:ScquRYU_4tkJ:https://periodicos.uem.br/ojs/index.php/EspacoAcademico/article/download/28594/14965/&cd=17&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br . Acessado em: 04 de abril de 2022.


      




      

        3 As tertúlias dialógicas são uma das ações educativas de sucesso que se desenvolvem nas comunidades de aprendizagem. Estas compreendem uma construção coletiva de sentido e conhecimento baseada no diálogo com todos os alunos e participantes da tertúlia. O funcionamento das tertúlias dialógicas baseia-se nos sete princípios da aprendizagem dialógica e desenvolve-se a partir das melhores criações da humanidade, em diferentes campos: desde a literatura até a arte ou a música. Através das tertúlias dialógicas potencializa-se uma abordagem direta, sem distinção de idade, gênero, cultura ou capacidade, à cultura clássica universal e ao conhecimento científico acumulado pela humanidade ao longo do tempo. A Tertúlia Dialógica Literária nasceu em 1978, na escola de adultos La Verneda SantMartí, de Barcelona. Um grupo de educadores, liderado por Ramón Flecha, implementou essa atividade cultural e educativa que atualmente é difundida pelo mundo todo. Para saber mais: Universidade de Barcelona. CREA. Formação em Comunidade de Aprendizagem. Módulo 7 – Tertúlias Dialógicas. Community of Research on Excellence for All, 2017. Disponível em: https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/EPIPSE/modulos_included/modulo_7_-_tertulias_dialogicas.pdf . Acessado em 04/04/2022.


      




      

        4 Lei nº 13.415/2017, que altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), implementando as mudanças previstas para o Novo Ensino Médio, como o aumento da carga horária mínima, a ampliação das escolas de tempo integral e a possibilidade de que todos os estudantes da etapa escolham caminhos de aprofundamento dos seus estudos.


      




      

        5 Projeto de Lei 7180/14 – Escola Sem Partido, que tramita na Câmara Federal.


      




      

        6 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica. Conforme definido na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), a Base deve nortear os currículos dos sistemas e redes de ensino das Unidades Federativas, como também as propostas pedagógicas de todas as escolas públicas e privadas de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, em todo o Brasil.


      




      

        7 EEEFM Adolfina Zamprogno, End.: Rua Sebastião Gaiba, S/N; Vila Garrido, Vila Velha- ES- CEP: 29.116-300. Contato: (27) 33591303; E-mail: escolaadolfina@sedu.es.gov.br ; Resolução de Criação da Escola - nº 41/75, publicada no Diário Oficial no dia 31/12/1975.


      




      

        8 A leitura dialógica (SOLER, 2001) é uma nova forma de entender a leitura na qual os textos são interpretados entre todos, sejam leitores habituais ou não.


      




      

        9 Diário dos Escritores Autônomos da Adolfina Zamprogno foi o nome escolhido pela turma como título do livro que iremos publicar como fruto dessa pesquisa; o livro de suas autobiografias, que por conseguinte, terá nomes fictícios também escolhidos pelos estudantes.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I:




    SITUANDO O ENSINO DA FILOSOFIA NO BRASIL




    Para entender melhor o ensino de Filosofia no Ensino Médio nos tempos atuais, é válido conhecer os caminhos da atividade filosófica no Brasil, de forma sintética, mas muito importante para o entendimento do contexto da formação desse componente curricular na história, até sua efetivação no currículo, no intuito de compreender o seu significado ao longo do processo educacional brasileiro para que, assim, possamos compreender a condição atual estabelecida na Lei nº 13.415/201710. E esse caminho é “imprescindível para que tenhamos uma imagem mais clara a respeito de nós mesmos e saibamos o que precisa ser feito, seja para remediar essa situação, seja para avançar” (MARGUTTI, 2013, p. 14).




    Com isso, a pesquisa, neste primeiro momento, destacará a genealogia do saber e poder sobre o homem como um dispositivo de controle e sujeição e o espaço conquistado da disciplina, assim como a ascendência curricular do ensino de Filosofia no Brasil, evidenciando alguns elementos que possam servir para uma história da verdade e da resistência, pois é sabido que “recebemos uma tradição, e mantê-la viva não significa reverenciá-la, mas sim pensar, com ela ou contra ela, nossos próprios problemas, interrogando-nos sobre como devemos conduzir nossas vidas” (GALLO, in Discutindo Filosofia, Ano I, nº 6, p. 35).




    A inserção da Filosofia nas escolas corresponde à implicação de um processo que representa os diferentes períodos da história do Brasil. Como início, teremos o ensino da Filosofia sob a égide da religião; posteriormente, exerce a função de disciplina meramente técnica a serviço dos ideais cientificistas, fazendo com que ocupasse o status de disciplina complementar, pois não participava da formação profissionalizante e; por fim, foi por muito tempo (até 2008, quando foi inserida como disciplina obrigatório no Ensino Médio, dando acesso a todos os estudantes, por meio da Lei n. 11.664/2008) peça de interesse da classe dominante, sendo que, em 2008, a disciplina foi reinserida nas orientações curriculares, consequentemente em todas as escolas de Ensino Médio, na perspectiva de cumprir um papel formador, articulando noções de modo bem mais duradouro e que ofereça aos estudantes




    capacidade de análise, de reconstrução racional e de crítica, a partir da compreensão de que tomar posições diante de textos propostos de qualquer tipo e emitir opiniões acerca deles é um pressuposto indispensável para o exercício da cidadania (BRASIL, 2010, p. 26).




    No entanto, com a Reforma do Ensino Médio problematizada em 2014 com o Plano Nacional de Educação e iniciada em 2016 pelo Governo Michel Temer, mais uma vez se colocou o ensino de Filosofia na condição de coadjuvante do processo de ensino e aprendizagem da educação básica em nosso país, como veremos mais à frente, ainda neste capítulo.




    Portanto, é urgente problematizar o ensino de Filosofia nesse novo contexto e destacar que mesmo em meio às dificuldades pedagógicas e curriculares de um ensino autoritário e livresco que secularmente o ensino Filosofia se vê sujeito, o ensino filosófico é fundamental para o processo educacional, pois instiga os estudantes a ter uma melhor compreensão de si e do mundo, assumindo responsabilidades e contribuindo para um mundo sustentável e ético, em especial nesses tempos sombrios que perpassam a educação com ataques à livre docência, havendo o esfacelamento do currículo e das instituições. Ademais, há de se considerar a questão dos prejuízos acarretados pela pandemia da Covid 19, inclusive, em alguns casos, sendo necessário fechar as escolas.
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